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Durante o concurso para obtenção do título de 
especialista em Pediatria (TEP) ocorrido em Belo 
Horizonte, desenvolvemos, em parceria com a 
nossa primeira secretária, Dra. Giane Marques, 
um questionário simples. Duas perguntas de 
múltipla escolha foram entregues aos partici-
pantes e solicitamos que assinalassem apenas 
uma das opções:

1 – Qual o principal motivo que determinou 
sua escolha pela PEDIATRIA? A – Considerar bom 

o mercado do trabalho; B – Acreditar na importância dos cuidados com 
a criança e o adolescente; C  – Acreditar em um bom retorno financeiro 
com essa especialidade; D – Atender a um pré-requisito para realizar 
futuramente outra especialidade; E – Outra. 

2 – Qual foi sua principal motivação para realizar o TEP? A – Facilitar 
a entrada no mercado oferecido pela Saúde Suplementar; B – Acreditar 
na importância da Sociedade Brasileira de Pediatria para defesa profis-
sional e atualização científica, o que valoriza o título; C – Valorização 
curricular; D – Realizar uma autoavaliação científica; E – Outra. 

Dos 81 candidatos presentes, 100 % deles responderam ao ques-
tionário. A maioria dos candidatos era da cidade de BH (68%) e os 
demais de outras cidades mineiras. A maioria, do sexo feminino (81,5%). 
Setenta e quatro porcento deles concluíram a residência entre os anos 
de 2011 e 2014. Do total, 81,5 % atribuiu a sua escolha pela Pediatria 
ao fato de acreditar na importância dos cuidados com a criança e o 
adolescente. A motivação para realização do TEP dividiu os candidatos: 
32 % realizaram o exame por acreditar na importância da Sociedade 
Brasileira de Pediatria para defesa profissional e atualização científica, 
o que valoriza o título, sendo que 46% tiveram como objetivo a valo-
rização curricular. 

O que surpreende é que ainda hoje podemos considerar que o 
pediatra é, sobretudo, um idealista. A escolha pela especialidade 
baseia-se em uma crença e em um ideal de dedicação. Realmente o 
exercício da Pediatria envolve a prática diária da verdade, da ética, do 
compromisso, da gentileza, do conhecimento técnico atualizado, da 
disponibilidade em acolher a criança, o adolescente e sua família, entre 
outras tantas responsabilidades. Percebemos ainda que, em geral, os 
pediatras desejam contribuir para a melhoria da sua comunidade e do 
mundo globalizado. 

Ao atendermos nossos pacientes e suas famílias nos defrontamos 
diariamente com as deficiências da Saúde Pública e Privada e da 
Educação. Talvez essa seja nossa maior inspiração para lutarmos para 
a melhoria das condições em nosso país. Nesse sentido, nosso movi-
mento associativo tem entre seus objetivos reunir colegas da mesma 
especialidade e ampliar nossas alianças. Compartilhar ideias, princípios, 
atitudes e promover o aperfeiçoamento técnico-científico, sempre 
com o nosso foco principal voltado para a melhoria da assistência à 
criança e ao adolescente. Necessitamos ainda lutar pela nossa defesa 
profissional, por condições dignas e seguras de trabalho e por uma 
remuneração mais justa!

Raquel Pitchon dos Reis
Presidente da SMP

TEP 2014 e o perfil dos 
novos pediatras

Estadual
Informações: www.smp.org.br

29 e 30 de agosto 2014
• Curso de Atualização – Cuidando dos Ouvidos, Nariz 
e Garganta das Crianças
Local: Museu de Ciências Naturais – PUC Minas

19 e 20 de setembro 2014
• Simpósio: Os Primeiros 1000 Dias de Vida
Local: Teatro Oromar Moreira - AMMG
Público-alvo: Pediatras da região metropolitana e do 
estado de Minas Gerais

2, 3 e 4 de outubro 2014
• V Fórum da Academia Mineira de Pediatria
Tema: Violência contra a Criança e o Adolescente
Local: Auditório do Conselho Regional de Medicina do 
Estado de MG. Rua Timbiras, 1200, Belo Horizonte

nacional

24 a 27 de setembro 2014
• XIII Congresso Brasileiro de Adolescência
Local: Hotel Prodigy - Aracaju, SE
Informações: Ekipe de Eventos – Tel.: 41 3022-1247 ou 
no site do congresso: www.adolescencia2014.com.br

9 a 11 de outubro 2014
• XI CONSOPERJ – Congresso de Pediatria do Estado 
do Rio de Janeiro
Local: Centro de Convenções Sul América / Rio de 
Janeiro
Informações: no site www.consoperj.com.br ou E-mail 
secreatria@soperj.com.br

27 a 30 de novembro 2014
• XIV Congresso Brasileiro de Oncologia Pediátrica
Local: Brasília, DF
Informações: www.sobope2014.com.br

Confira no site www.smp.org.br os cursos: 
• Curso de Aprimoramento em Nutrologia Pediátrica 

(CANP) /BH 
• Curso de Pediatria da Sociedade Brasileira de Pediatria 
• Cursos de Suporte Avançado de Vida em Pediatria 

(Pals) em 2014
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simpósio

Os primeiros mil dias de vida são essenciais
Pela primeira vez, a Sociedade Mineira 

de Pediatria (SMP) realiza o Simpósio “Os 
Primeiros 1000 Dias de Vida”. Com objeti-
vo de mostrar a importância desse período, 
que compreende desde a concepção até o 
segundo aniversário da criança, o evento 
abordará quatro grandes temas: perina-
tologia, nutrologia, triagem neonatal e 
neonatologia. O Simpósio acontecerá nos 
dias 19 e 20 de setembro, na Associação 
Médica de Minas Gerais (AMMG), em 
Belo Horizonte, e tem como público alvo 
pediatras da região metropolitana e de 
todo o estado. As inscrições estão abertas 
e podem ser realizadas no site da SMP 
(www.smp.org.br). 

De acordo com Raquel Pitchon, presi-
dente da SMP e uma das coordenadoras 
do Simpósio, os primeiros mil dias da 
criança oferecem uma janela única de 
oportunidade para a construção de um 
futuro mais saudável e próspero. “Esse 
período se reflete na qualidade de saúde 
do pequeno ser a curto, médio e longo 
prazos”, explica Raquel.

Estimativas recentes do Ministério da 
Saúde revelam a taxa de mortalidade 
infantil (crianças até um ano de idade) 
na faixa de 14,6 por mil nascidos vivos, 
sendo que a mortalidade neonatal re-
presenta cerca de quase 70% desse total 
(aproximadamente 10 por mil nascidos 
vivos). Estudos da Sociedade Brasileira de 

Pediatria (SBP) demonstram que 10% dos 
neonatos de mães sem nenhuma história 
ou suspeita de complicação durante a 
gestação vão necessitar de cuidados 
especiais e reanimação neonatal. Esse 
quadro é muito mais grave quando a 
criança é prematura, aumentando essa 
chance para até 60%. “A melhora da 
atenção perinatal é fundamental para a 
mudança dessa triste realidade, que nos 
deixa bem distantes dos países desenvol-
vidos”, lamenta.

Quando o assunto é nutrição, as au-
toridades governamentais podem ajudar 
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a quebrar o ciclo da pobreza investindo 
na melhoria da alimentação de mães e 
bebês em seus primeiros mil dias de vida. 
“Assim, essa criança tem uma vida mais 
saudável e produtiva”, comenta Raquel, 
que ainda acrescenta: “Bem nutrido, um 
indivíduo consegue aumentar seu desem-
penho escolar e, consequentemente, seu 
potencial de ganhos.” Segundo a Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS), esses 
fatores podem garantir um aumento do 
PIB de um país entre, pelo menos, 2% 
e 3%, ao ano. 

Em 2014, dois novos testes foram 
incluídos na triagem neonatal: o teste 
do coraçãozinho (oximetria de pulso) e 
o teste da linguinha. Ao total, a criança 
deve fazer até completar um mês de vida, 
cinco exames. Segundo Raquel, eles têm 
como principais objetivos participar da 
redução da mortalidade neonatal e de-
tectar precocemente doenças que podem 
trazer malefícios para a criança, tanto no 
período neonatal, quanto na infância. 

“É exatamente para orientar e infor-
mar pediatras sobre todas as questões que 
envolvem a gestação e os primeiros anos 
da criança que organizamos o Simpósio 
‘Os Primeiros 1000 Dias de Vida’”, explica 
a presidente da SMP. “Para isso, foram 
convidados profissionais que encaram a 
pediatria como um exercício de cuidar 
e de formar cidadãos”, finaliza Raquel.
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palavra do(a) associado(a)

Teste do Coraçãozinho 
na triagem neonatal

Por determinação do Ministério da Saúde, desde junho de 2014, 
a Oximetria de Pulso, também conhecida como Teste do Coração-
zinho, está incorporada à triagem neonatal do Sistema Único de 
Saúde (SUS). De acordo com a Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP), oito entre mil nascidos têm problemas cardíacos congênitos 
e desses, dois são casos graves, que precisam de diagnóstico rápido. 
“É para detectar essas cardiopatias críticas, que podem levar a óbito 
no primeiro mês de vida, que existe a obrigatoriedade do Teste do 
Coraçãozinho”, explica Zilda Maria Alves Meira, presidente do Comitê 
de Cardiologia Pediátrica da SMP. Esses bebês, segundo Zilda, não 
podem ter alta, necessitam precocemente de intervenção cirúrgica 
ou medicamentosa. 

De acordo com Zilda, a medida do Ministério da Saúde é de 
baixo custo e fácil de ser realizada: basta ter o aparelhinho e saber 
como interpretar o resultado. “Não só os médicos podem fazer a 
Oximetria de Pulso, enfermeiros também estão habilitados”, diz Zilda, 
que ainda completa: “o principal objetivo é diminuir a mortalidade”. 
No entanto, o Teste do Coraçãozinho não descarta a necessidade e 
um exame físico minucioso do recém-nascido. 

Como realizar o teste do coraçãozinho?

O Teste do Coraçãozinho deve ser feito pelo pediatra, antes da 
alta hospitalar, entre 24 e 48 horas de vida. Ele é realizado com um 
aparelho, o oxímetro, que mede a oxigenação do sangue. A saturação 
do oxigênio deve ser medida no membro superior direito e em um 
dos membros inferiores do bebê. A aferição deve ser realizada em 
todos os recém-nascidos. As extremidades da criança devem estar 
aquecidas e o monitor do oxímetro tem que evidenciar uma onda 
de traçado homogêneo. Os estudos sugerem que um período de 
observação entre um e três minutos são suficientes para realização 
do teste.

Como interpretar os resultados do teste do coraçãozinho?

A saturação periférica normal deverá ser igual ou maior a 95%, 
em ambas as medidas, e a diferença, menor que 3% entre elas. Se 
isso não acontecer, o teste deve ser repetido em uma hora. Caso o 
resultado se confirme, um ecocardiograma deve ser realizado para 
descartar a presença de uma cardiopatia na criança.

Enquanto isso, 
o massacre das 
operadoras...

Como todos sabem, 
a pediatria é vista hoje 
como uma especialida-
de em extinção. Será 
mesmo? Se somos os 
médicos que cuidamos 
das crianças, que são a 
promessa de um futuro 
melhor, esse quadro tem 
que mudar.

Vamos pensar: a pe-
diatria é uma especialida-
de de muitas facetas. Temos a atuação no SUS, 
com a população de baixa renda, que abrange 
doenças típicas e uma maneira de atuar de acordo 
com a necessidade da comunidade. Passamos 
dificuldades com medicamentos, propedêuticas, 
internação. Temos a atuação nos plantões, com 
pais impacientes e desesperados. Profissional so-
brecarregado e hospitais lotados. Temos a atuação 
em consultórios, que aí se dividem em convênios e 
particulares. São duas propostas completamente 
diferentes. Na primeira e em todas as outras, a 
remuneração é muito aquém do que deveria. E 
aí o que acontece? Atendemos com rapidez, uma 
consulta das mais importantes, que é a puericul-
tura. Temos que ter volume para sobreviver. 

Com isso, nossos procedimentos como a ana-
mnese, o exame físico, e até mesmo a relação 
médico-paciente ficam extremamente prejudi-
cados. Mas como mudar isso? Se atuamos em 
consultório particular, com todo o conforto e tempo 
necessários, aí sim fazemos uma pediatria correta, 
agradável, com qualidade. Mas atendemos uma 
pequena parcela da população. O mundo está 
mudando e os pediatras também!

Precisamos encontrar um equilíbrio para exer-
cermos uma especialidade vital para o mundo, de 
uma maneira justa para nós profissionais e para 
as famílias. Enquanto isso, o massacre das ope-
radoras continua a existir, dificultando o exercício 
da pediatria em toda sua plenitude.

Tulia Fadel
Pediatra na cidade de Nova Lima

Sensor do 
oxímetro sendo 
colocado na 
mão direita do 
recém-nascido

triagem neonatal
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entrevista

A defesa profissional e o bom 
relacionamento entre pediatras e gestores

Há muito a pediatria mineira, a exemplo da brasileira, vem 
lutando por melhores condições de trabalho e pela valorização 
da especialidade. Essa luta não acontece somente dentro 
das instituições que representam a classe, mas também em 
hospitais e clínicas de Minas Gerais. Um dos incentivadores 
da valorização do pediatra é o ex-presidente da Sociedade 
Mineira de Pediatria (SMP), Fábio Augusto de Castro Guerra, 
atualmente primeiro vice-presidente do Conselho Regional 
de Medicina de Minas Gerais (CRMMG) e um dos diretores 
de Valorização Profissional da SMP. Nesta entrevista para o 
SMP Informa, Fábio comenta sobre o relacionamento entre 
a equipe de pediatria e a diretoria de um hospital, quando a 
assunto é defesa profissional. 

Como uma equipe de pediatria deve encaminhar suas 
propostas para melhoria das condições de trabalho e remu-
neração? Para quem: diretor clínico e/ou técnico, por carta 
ou pessoalmente?

– O código de ética médica em seus Princípios Fundamen-
tais preconiza que: “As relações do médico com os demais 
profissionais devem basear-se no respeito mútuo, na liberdade 
e na independência de cada um, buscando sempre o interesse 
e o bem-estar do paciente.” Devemos procurar uma relação 
harmônica e respeitosa em todos os encaminhamentos. As 
equipes, após uma definição clara de seus interesses e reivin-
dicações, definidos em consenso pelo corpo clínico, devem 
comunicá-los de maneira formal à direção da unidade onde 
atuam, sendo o diretor técnico um de seus representantes. 
Caso haja uma diretoria administrativa, esta também deverá 
ser comunicada, assim como o diretor clínico, que tem o papel 
de representar os interesses do corpo clínico.

É possível prevenir conflitos entre diretoria e corpo clínico 
com uma boa comunicação? 

– Com certeza. Uma boa comunicação, objetivos claros 
e transparentes, é fundamental na prevenção de conflitos. É 
importante ressaltar a relevância das diretorias técnica e clínica 
na condução dessas questões e, se necessário, a centralização 
em um grupo de representantes, de forma que as informa-
ções não se percam ou cheguem de forma equivocada, não 
traduzindo a real necessidade ou interesse do grupo.

Para quais riscos a equipe deve estar alerta durante 
esse processo?

Entendo que existem alguns riscos durante um processo 
de negociação. Primeiramente, os objetivos e metas devem 

ser bem definidos para traduzir os interesses da maioria. Em 
segundo lugar, devem ser comunicados de forma correta e 
adequada, obedecendo todos os trâmites legais e necessários, 
incluindo prazos e normas pré-estabelecidas no regimento 
interno do corpo clínico e das unidades. As solicitações de-
vem ser encaminhadas às pessoas responsáveis, que tenham 
autonomia para decisão. O acompanhamento das negocia-
ções deve ser feito por todos os interessados, mesmo que se 
necessite rediscutir o assunto, pois poderão ocorrer novas 
propostas ou novos rumos. A capacidade de flexibilização 
de todos os envolvidos é fundamental para que se atinja um 
objetivo maior.

Que situações não podem ocorrer durante uma luta pela 
defesa profissional? 

– Primeiramente, a perda de foco no objetivo traçado. 
Entendo que também não pode ocorrer falta de diálogo, 
falta de envolvimento dos responsáveis legais com poder de 
decisão, falta de flexibilidade entre todos os envolvidos e o 
real entendimento de todo o processo, com todas as variáveis 
envolvidas no mesmo. A participação de atores externos, como 
entidades representantes da classe, pode ser muito importante 
e contribuir positivamente na condução dessas questões. 

“A capacidade de flexibilização 
de todos os envolvidos é 
fundamental para que se atinja 
um objetivo maior.”
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ações da diretoria

Abril

02: Reunião com Dra. Marcela Damásio. Reunião com 
Dr. Thiago da Unimed-BH. Reunião com Dra. Virgínia 
Welfort.

04/05: II Simpósio de Atualização em Doenças 
Respiratórias na Infância e Adolescência.

05: Reunião com Dra. Cristina Alvim e Dr. Marcos 
Vasconcelos. Reunião com o Acadêmico de Medicina 
Guilherme da Liga de Pediatria LAPA.

07: Reunião Diretoria Academia Mineira de Pediatria. 
Presentes: Dr. José Sabino, Dr. Francisco Reis e Dr. 
Paulo César Pinho Ribeiro.

09: Reunião do Congresso Mineiro de Pediatria. 
Presentes: Dra. Maria do Carmo, Dr. Oswaldo 
Trindade, Dra. Marisa Lages, Renan Souza (Gerente 
Nestlé em MG), Clóvis Prates e Silmara (Consult 
Eventos).

10: Dra. Raquel Pitchon deu entrevista no programa 
“Opinião Minas” – Rede Minas. Dra. Raquel fez 
reunião por telefone com Sr. Nilton (Vector), Dr. 
Ewaldo Mattos, Dr. Marco Antônio Duarte (Presidente 
do Comitê de Gastroenterologia Pediátrica da SMP) 
e Dr. Paulo Poggiali (2º Vice-Presidente da SBP). 
Reunião da Diretoria Executiva da SMP. Presentes: 
Dra. Raquel Pitchon, Vilma Fazito e Gisele Lara 
(Gerente Administrativa do Centro de Treinamento da 
SMP).

11: Reunião Diretoria da Academia Mineira de Pediatria. 
Presentes: Dr. José Sabino e Dr. Francisco Reis.

15: Dra. Raquel Pitchon participou de reunião do 
Conselho Curador da SBP. Reunião da Dra. Raquel 
Pitchon com a primeira Vice-Presidente da SBP Dra. 
Luciana Rodrigues Silva. Reunião da Dra. Raquel 
Pitchon com o segundo Vice-Presidente da SBP Dr. 
Paulo Tadeu Mattos P. Poggiali.

24: Reunião administrativa com a Secretária da SMP 
Janete.

25: Reunião da Comissão Organizadora do XIV 
Congresso Mineiro de Pediatria e gerência da Nestlé. 
Presentes: Dra. Maria do Carmo Barros de Melo, Dra. 
Marisa Lages Ribeiro, Dr. Oswaldo Trindade Filho, Sr. 
Renan Lobo (Gerente MG Nestlé Nutrition) e Sr. Luiz 
(Gerente Nestlé).

26: Dra. Raquel Pitchon, palestrante no Simpósio 
AMMG sobre alcoolismo e suas repercussões e 
associações com os maus tratos na infância. Dr. Paulo 
Cesar Pinho foi palestrante sobre o Tema “O Consumo 
de álcool na Infância e Adolescência”.

28: Reunião Diretoria Academia Mineira de Pediatria. 
Presentes: Dr. José Sabino, Dr. Francisco Reis, Dr. 
Navantino Alves Filho e Dr. Paulo César Pinho Ribeiro.

29: Reunião por telefone com a associada Dra. Maria 
Inês Jonas.

30: Reunião da Diretoria Executiva da SMP. Presentes: 
Dra. Raquel Pitchon, Dra. Marisa Lages Ribeiro, Dr. 
Oswaldo Trindade Filho, Dra. Giane Marques, Dr. 
Ricardo Sobreira, Dra. Adriana Reis Brasil (Membro do 
Comitê de Nutrologia Pediátrica da SMP), Dra. Priscila 
Menezes Ferri Liu (Diretora de Informática da SMP), 
Srs. Emerson e Nilton (Vector) e Marina Rodrigues 
(Fazito Comunicação).

maio

01: Reunião Dr. Cláudio Pacheco. 
05: Reunião Dr. Heverton Pettersen.
07: Reunião Dr. Luis Otávio, representante da Federação 

das Unimeds. Reunião com a contabilidade da SMP. 
08: Reunião SBP sobre defesa profissional, realizada em 

São Paulo. Reunião Dr. Ricardo Godinho. 
09: Reunião com Conselho Superior, realizada em 

São Paulo. Reunião com Dra. Luciana Batista, vice-
presidente da SBP. Reunião com Dr. Ércio Amaro, SBP. 
Reunião Dra. Mônica Vasconcelos. 

13: Reunião Dra. Maria Cândida Bouzada. Reunião Dr. 
Leonardo Mourão. 

14: Reunião com a secretária da SMP Janete Miranda.
16: Reunião de Dra. Raquel Pitchon com Dr. Gustavo 

Pena e Dra. Giane Marques. 
19: Reunião de Dra. Raquel Pitchon com Dr. Fábio Guerra.
20: Reunião de Dra. Raquel Pitchon com Dr. Helvécio 

Magalhães. 

21: Reunião de Dra. Raquel Pitchon com Dra. Caroline 
Máximo Batista. Participação de Dra. Raquel Pitchon 
no evento da Liga Acadêmica de Pediatria da Uni-
BH, sob coordenação do Prof. Leonardo Mourão e 
presença do Dr. Paulo Poggiali, Vice-Presidente da SBP.

22: Assembleia da Academia Mineira de Pediatria. 
Reunião de Dra. Raquel Pitchon com Dra. Fátima 
Guedes, Presidente da SOMITI. Reunião Diretoria 
Executiva da SMP. Presentes: Dra. Raquel Pitchon, Dr. 
Oswaldo Trindade Filho, Dra. Marisa Lages Ribeiro, 
Dra. Giane Marques, Dra. Caroline Máximo Batista, 
Dra. Marli Marra de Andrade, Ana e Vilma (Fazitto 
Comunicação). 

23: Dra. Raquel Pitchon fez reunião, por telefone, com 
Dr. Walter Camargos Júnior. 

24: Encontro de Dra. Raquel Pitchon com a Dra Rachel 
Niskier Sanchez, Coordenadora de Campanhas da 
SBP e do projeto “Nas ondas do rádio - a prevenção 
da violência contra crianças e adolescentes”.

26: Reunião de Dra. Raquel Pitchon com o Dr. Lucas 
Monteiro, Diretor Técnico do Hospital da Baleia. 
Entrevista de Dra. Raquel Pitchon para a Rádio 
Itatiaia sobre a interrupção do atendimento do CTI do 
Hospital da Baleia.

27: Reunião de Dra. Raquel Pitchon com Dra. Maria 
Albertina Santiago Rêgo.

28: Reunião de Dra. Raquel Pitchon com Dra. Márcia 
Penido. Reunião de Dra. Raquel Pitchon com Dr. Fábio 
Guerra.

29: Reunião entre Dra. Raquel Pitchon e Renan Lobo 
(gerente Nestlé). Reunião, por telefone, entre Dra. 
Raquel Pitchon e Dr. Fábio Guerra. 

Junho

03: Reunião de Dra. Raquel Pitchon com Dr. Eduardo 
Vaz (Presidente da SBP). 

04: Reunião entre Dra. Raquel Pitchon e Dr. Navantino 
Alves Filho (Vice-Presidente da Academia Mineira 
de Pediatria), Dra. Maria Albertina Santiago Rêgo 
e Dr. Marcos José Burle de Aguiar (Presidente do 
Comitê de Genética Clínica da SMP). Reunião entre 
Dra. Raquel Pitchon, Dr. Cláudio Pacheco (Diretor de 
Assuntos Profissionais da SMP), Dr. Ricardo Sobreira 
(2º Secretário da SMP) e Dr. Luiz Otávio (Federação 
das Unimeds). 

05: Reunião Diretoria Executiva SMP. Presentes: Dra. 
Raquel Pitchon, Dr. Oswaldo Trindade Filho, Dra. 
Márcia Penido, Dr. Márcio Pablo, Dra. Giane Marques, 
Dra. Caroline Máximo, Dr. Leonardo Mourão e Ana 
Fazito (Fazito Comunicação). 6/06: Reunião entre Dra. 
Raquel Pitchon e Dr. Wilson Rocha Filho (Presidente do 
Comitê de Pneumologia Pediátrica). 

09: Reunião entre Dra. Raquel Pitchon e Dr. Wilson 
Rocha Filho (Presidente do Comitê de Pneumologia 
Pediátrica da SMP).

11: Reunião administrativa entre Dra. Raquel Pitchon e 
Janete (secretária da SMP). 

14: Reunião entre Dra. Raquel Pitchon e Dra. Zilda 
Maria Alves Meira (Presidente do Comitê de 
Cardiologia Pediátrica da SMP). 

16: Reunião entre Dra. Raquel Pitchon e Dr. Luiz 
Fernando Fonseca (Vice-Presidente do Comitê de 
Neurologia Infantil da SMP). Reunião entre Dra. 
Raquel Pitchon e Dra. Caroline Máximo Batista 
(Presidente do Comitê de Terapia Intensiva da SMP). 

18: Reunião administrativa entre Dra. Raquel Pitchon 
e Gisele Lara (Gerente Administrativo do Centro de 
Treinamento da SMP). Reunião administrativa entre 
Dra. Raquel Pitchon e Janete (Secretária da SMP). 
Reunião entre Dra. Raquel Pitchon e Ana Fazito 
(Assessora de Comunicação da SMP). Reunião entre 
Dra. Raquel Pitchon e Dra. Maria Cândida Ferrarez 
Bouzada Viana (Presidente do Comitê de Aleitamento 
Materno da SMP). Reunião entre Dra. Raquel Pitchon 
e Dra. Sônia Lansky (Secretaria Municipal de Saúde de 
Belo Horizonte).

24: Reunião entre Dra. Raquel Pitchon, presidente 
da SMP, e Dra. Caroline Máximo, presidente do 
Comitê de Terapia Intensiva Pediátrica. Reunião entre 
representantes da Abbot e Mantercop.

25: Reunião entre Dra. Raquel Pitchon e Dra. Maria 
Carmo Barros de Melo, vice-presidente da SMP.

26: Reunião de Diretoria da SMP.
27: Reunião com o Comitê de Aleitamento Materno, 

Dra. Cândida Bouzada, presidente do Comitê de 
Aleitamento Materno da SMP; Dr. Edson Borges de 
Souza e Dr. Roberto Gomes Chaves (via Skype).

29: Reunião Dra. Raquel Pitchon e Dr. Jorge Andrade, 
presidente do Comitê de Alergia Pediátrica da SMP.

30: Reunião com Janete Miranda e Fabiana Fernandes.

julho

01: Reunião da Dra. Raquel Pitchon com Dr. Eduardo 
Vaz. Reunião da Dra. Raquel Pitchon com Dr. Ricardo 
Godinho. 

02: Reunião Dra. Raquel Pitchon, Dra. Marcela 
Damásio (Diretora de Cursos da SMP) e Sr. Luiz 
Alexandre (gerente Nestlé). Reunião administrativa de 
Dra. Raquel Pitchon com Fabiana Barbosa (secretária 
do Centro de Treinamento da SMP). Reunião da Dra. 
Raquel Pitchon com Dra. Maria Cândida Ferrarez 
(presidente Comitê de Aleitamento Materno da SMP).

14: Reunião Dra. Raquel Pitchon com Dra. Caroline 
Máximo Batista (presidente do Comitê de Terapia 
Intensiva da SMP). Reunião da Dra. Raquel Pitchon 
com Dr. Frederico Mitre Pessoa (coordenador do 
Curso PALS da SMP). Reunião Dra. Raquel Pitchon 
com Dra. Maria Cândida Ferrarez. Reunião Dra. 
Raquel Pitchon com Fabiana Barbosa. Reunião Dra. 
Raquel Pitchon com Dr. Lucas Monteiro.

15: Reunião do XIV Congresso Mineiro de Pediatria. 
Presentes: Dra. Maria do Carmo Barros, Dra. Marisa 
Lages, Dr. Oswaldo Trindade, Dr. Luciano Amedée, 
Ana Fazito (assessoria de comunicação SMP), Clóvis 
Prates e Silmara Fonseca (Consult Eventos).

16: Reunião de representantes da SMP, Dra. Raquel 
Pitchon, Dr. Ricardo Sobreira, Dr. Cláudio Pacheco, 
com representante da Unimed, Dr. José Augusto.

17: Reunião Dra. Raquel Pitchon com Dr. Ricardo 
Sobreira (2º secretário da SMP).

18: Reunião Dra. Raquel Pitchon com Dra. Vânia Viotti.
21: Reunião do XIV Congresso Mineiro de Pediatria. 

Presentes: Dra. Maria do Carmo Barros, Dr. Luciano 
Amedée, Dr. Marcos Vasconcellos, Dr. Navantino 
Alves Filho, Dra. Marisa Lages, Dra. Giane Marques, 
Dra. Andréa Chaimowicz, Dra. Mônica Vasconcelos, 
Dra. Cláudia Lindgren, Dra. Silmara Miranda Avelar.

21: Reunião Dra. Raquel Pitchon com Dra. Marli 
Marra (presidente do Comitê de Neurologia Infantil 
da SMP). Reunião Dra. Raquel Pitchon com Dra. 
Maria Albertina Santiago Rêgo. Reunião Dra. Raquel 
Pitchon com Dra. Andréa Chaimowicz. Reunião Dra. 
Raquel Pitchon com Dra. Maria Cândida Ferrarez. 
Reunião Dra. Raquel Pitchon com Sr. Nilton Couto 
(Vector Internet). Reunião Diretoria Executiva 
SMP. Presentes: Dra. Raquel Pitchon, Dr. Oswaldo 
Trindade, Dra. Maria do Carmo, Dra. Marisa Lages, 
Dra. Giane Marques, Dr. Leonardo Mourão, Dr. 
Fernando Mendonça, Dr. Cláudio Pacheco, Dra. 
Ariete Perpétuo, Dra. Andréa Chaimowicz, Dra. Vânia 
Viotti e Ana Fazito.

24: Dra. Raquel Pitchon fez reunião com Dra. Marli 
Marra. Dra. Raquel Pitchon fez reunião com Sr. 
Nilton Couto (Vector Internet). Dra. Raquel Pitchon 
fez reunião com Dr. Rogério Noronha. Dra. Raquel 
Pitchon fez reunião com Dr. Fábio Guerra.

26: Dra. Raquel Pitchon fez reunião com Dra. Márcia 
Penido (coordenadora dos cursos de reanimação 
neonatal da SMP).

29: Reunião Dra. Raquel Pitchon com Dr. Fábio Guerra. 
Reunião Dra. Raquel Pitchon com Dra. Priscila Ferri 
(diretora de Informática da SMP).

30: Reunião administrativa da Academia Mineira de 
Pediatria. Presentes: Dr. José Sabino, Dr. Francisco 
Reis, Dr. Navantino Alves Filho e Dr. Paulo César 
Pinho Ribeiro.

31: Dra. Raquel Pitchon fez reunião com Ana Fazito 
(assessora de comunicação da SMP) e com Janete 
Miranda (secretária da SMP). Dra. Raquel fez reunião 
com Dr. Navantino Alves Filho. Dra. Raquel fez 
reunião com Dra. Cleonice Liboreiro (Presidente da 
Sociedade Mineira de Aleitamento Materno). Dra. 
Raquel fez reunião com Dra. Giane Marques (1ª 
Secretária da SMP).


